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Os Artistas da
Televisão Política 

Do balde da cola ao cachet do estúdio: a

extraordinária indústria nacional de comentar o

país que se ajudou a construir. 
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Nota de abertura:

Esta crónica parte da notícia publicada pelo 

PÁGINA UM, em 6 de Agosto de 2026, segundo a

qual a sociedade unipessoal de Sérgio Sousa Pinto

facturou cerca de 174 mil euros em 2025 e terá

obtido uma vantagem fiscal estimada em 33 mil

euros. A referência serve como ponto de partida

para uma crítica política e mediática à indústria do

comentário televisivo. Não constitui uma acusação

de ilegalidade fiscal, matéria que exigiria acesso

integral aos elementos contabilísticos, contratuais e

tributários relevantes. 

Portugal pode não produzir computadores, medicamentos,

comboios,  semicondutores  ou  máquinas  industriais  em

quantidade  digna  de  registo.  Mas  produz  comentadores

políticos  como  certas  regiões  produzem  eucaliptos:

rapidamente,  por  toda  a  parte  e  com  consequências

duvidosas para o território. 

A  televisão  portuguesa  tornou-se  o  grande  centro  de

reciclagem das carreiras partidárias. O político que perdeu

eleições, deixou o Parlamento, foi afastado de um cargo ou

simplesmente  ficou  sem  lugar  à  mesa  do  poder  não

desaparece.  É  imediatamente  recuperado,  maquilhado,

iluminado e sentado diante de uma câmara para explicar

ao país aquilo que ajudou a estragar. 
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É uma extraordinária forma de economia circular. 

Da cola dos cartazes ao brilho do

estúdio 

Durante alguns anos, o candidato cola cartazes, distribui

panfletos,  participa  em  jantares  partidários  e  aprende  a

arte  fundamental  da  política  nacional:  estar  sempre

próximo da pessoa certa no momento certo. Não precisa

de  construir  uma empresa,  inventar  um produto,  dirigir

uma  fábrica,  conhecer  a  vida  de  quem  trabalha  ou

demonstrar  especial  competência  numa  profissão

concreta. 

Precisa de sobreviver dentro do aparelho. 

Quando  finalmente  conquista  notoriedade,  já  não

necessita sequer de governar. Pode limitar-se a comentar

quem  governa,  quem  poderá  governar,  quem  deixou  de

governar e  quem gostaria  muito de governar,  desde que

alguém lhe entregasse as chaves. 

Assim nasce o político-artista da televisão. 

Entra em estúdio com a solenidade de um estadista e a

preparação  técnica  de  quem  passou  a  tarde  a  consultar

manchetes.  Senta-se,  ajeita  o  casaco  e  começa  a

interpretar o papel que lhe foi atribuído. Um representa a

esquerda  sensata,  outro  a  direita  responsável,  outro  o
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centro  moderado,  outro  a  indignação  semanal.  Todos

conhecem o guião, embora finjam espontaneidade. 

A  política  transforma-se  num  concurso  de  talentos

onde ninguém canta, ninguém dança e quase ninguém diz

alguma coisa que sobreviva até ao intervalo publicitário. 

A linguagem industrial do vazio 

O  comentador  profissional  domina  um  vocabulário

próprio. A situação é sempre «complexa». O momento é

sempre  «decisivo».  O  país  enfrenta  invariavelmente

«desafios  estruturais».  É  necessário  «fazer  reformas»,

«criar  consensos»,  «encontrar  soluções»  e  «ouvir  os

portugueses». 

Nunca  se  explica  com  precisão  quais  reformas,  que

consensos,  que  soluções  ou  quais  portugueses.  A

generalidade desliza suavemente pelo ecrã, ocupa tempo e

evita o incómodo de assumir uma posição verificável. 

O detalhe é perigoso porque pode ser

confirmado. A generalidade, pelo contrário,

atravessa o estúdio sem deixar provas. 

O segredo está em ocupar tempo. 
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Cinco  minutos  de  comentário  podem  conter  trinta

segundos  de  informação  e  quatro  minutos  e  meio  de

espuma verbal.  O espectador termina o programa com a

impressão de ter assistido a um debate profundo, quando

na  realidade  presenciou  apenas  uma  sucessão  de  frases

redondas,  sobrancelhas  levantadas  e  interrupções

cuidadosamente coreografadas. 

Entretanto, factura-se. 

E factura-se bem. 

Um negócio quase perfeito 

O comentário político tornou-se uma actividade altamente

lucrativa  porque  combina  três  vantagens  raras:  custos

reduzidos,  responsabilidade quase inexistente  e  matéria-

prima  infinita.  A  matéria-prima  é  o  próprio  país,  que

fornece  diariamente  escândalos,  crises,  demissões,

suspeitas, promessas falhadas e conferências de imprensa. 

Não há risco de falta de stock. 

Quanto pior funcionar o sistema político, mais trabalho

existe para aqueles que vivem de o comentar. O fracasso

nacional  converte-se,  assim, em oportunidade comercial.

A  mediocridade  institucional  alimenta  audiências;  as

audiências alimentam contratos;  os  contratos alimentam

empresas pessoais; e as empresas pessoais alimentam uma

confortável  prosperidade  que  contrasta  deliciosamente
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com  os  sermões  sobre  sacrifícios,  contenção  e

responsabilidade colectiva. 

ELEMENTOS CENTRAIS 

O PÁGINA UM noticiou uma facturação de cerca

de 174 mil euros em 2025 por uma sociedade

unipessoal associada à actividade de comentário

político de Sérgio Sousa Pinto. 

A publicação apresentou uma estimativa de

vantagem fiscal de 33 mil euros, cálculo que

depende do enquadramento tributário, das

despesas aceites, das remunerações e do destino

dado aos lucros. 

O artigo 6.º do Código do IRC prevê um regime de

transparência fiscal para determinadas sociedades

de profissionais, pelo que uma comparação

simples entre IRC e IRS pode ser insuficiente. 

A existência de uma estrutura societária não

demonstra, por si só, fraude ou evasão fiscal;

levanta, contudo, questões legítimas de

transparência política e mediática. 

• 

• 

• 

• 
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O  político-artista  não  precisa  de  resolver  os  problemas.

Precisa  apenas  de  os  manter  suficientemente  vivos  para

poder regressar ao estúdio na semana seguinte. 

Se uma crise terminar depressa, perde-se conteúdo. Se

uma  polémica  se  prolongar,  surgem  debates  especiais,

painéis alargados, comentários de última hora e análises

ao comentário feito na véspera. A opinião reproduz-se até

já ninguém recordar o facto original. 

O comentador do comentador 

Chegámos mesmo ao comentador do comentador. 

Um  político  comenta  a  declaração  de  outro  político.

Um  jornalista  comenta  o  comentário.  Um  antigo

governante analisa a reacção. Depois surge um especialista

em comunicação para explicar a  linguagem corporal  dos

intervenientes.  Por  fim,  um  painel  inteiro  discute  se  o

debate anterior foi esclarecedor. 

É o país do nada, mas com produção contínua. 

Tudo isto  teria  apenas  uma dimensão cómica  se  não

ocupasse  um  espaço  que  deveria  pertencer  ao

conhecimento.  Em  vez  de  engenheiros,  investigadores,

médicos, professores, empresários, técnicos, cientistas ou

trabalhadores  com  experiência  concreta,  os  ecrãs  são

frequentemente dominados pelos mesmos profissionais do

circuito partidário. 
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Os que fizeram a política explicam a política.  Os que

falharam explicam os motivos do fracasso. Os que nunca

administraram uma empresa falam de produtividade. Os

que  sempre  viveram  de  cargos  públicos  ensinam  os

cidadãos  a  correr  riscos.  Os  que  participaram  durante

décadas na construção do Estado criticam a dimensão do

Estado, dependendo naturalmente do canal, da hora e do

contrato. 

A aristocracia do microfone 

É uma aristocracia do microfone. 

A  sua  legitimidade  não  resulta  do  conhecimento

demonstrado,  mas  da  familiaridade.  Aparecem  tantas

vezes  que  o  público  acaba  por  confundir  presença  com

competência.  A  televisão  transforma  repetição  em

autoridade. Quem ocupa o ecrã durante anos passa a ser

tratado  como  sábio  nacional,  mesmo  quando  apenas

aperfeiçoou a arte de falar sem se comprometer. 

Os  canais  também  beneficiam.  Um  antigo  político  é

barato de produzir, reconhecível e naturalmente polémico.

Não  é  preciso  enviar  equipas  para  investigar,  consultar

documentos,  analisar  dados  ou  confrontar  interesses

económicos. Basta organizar uma mesa, ligar as câmaras e

deixar que quatro profissionais da palavra reproduzam o

conflito partidário. 
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É  televisão  de  baixo  custo  apresentada  como  serviço

público. 

Televisão barata, influência cara 

E  talvez  seja  essa  a  parte  mais  grave:  a  colonização  do

debate  democrático  por  uma  pequena  classe  de

profissionais  da  opinião.  O  cidadão  comum  vê  o  país

através  de  pessoas  que  circularam  entre  partidos,

parlamentos,  governos,  assessorias,  administrações

públicas e estúdios televisivos. 

Mudam os cenários, mas permanecem as personagens. 

Portugal  acaba  por  ouvir  sempre  Portugal  explicado

pelos responsáveis habituais de Portugal. É como entregar

a investigação de um naufrágio aos oficiais que conduziam

o  navio  e  depois  contratá-los  para  comentar  a

incompetência da tripulação. 

Não  há  aqui  qualquer  condenação  da  liberdade  de

expressão  ou  do  direito  de  um  antigo  político  exercer

actividade profissional. O problema é outro: a opacidade, a

desproporção e a ausência de contraditório social. 

Quando  o  comentário  político  movimenta  valores

elevados  e  se  transforma  numa  verdadeira  indústria  de

influência,  deve  ser  tratado  como  tal.  Os  espectadores

deveriam saber quem paga,  quanto paga,  através de que

contratos  e  quais  relações  profissionais,  partidárias  ou
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empresariais  podem  condicionar  a  opinião  apresentada

como análise independente. 

A  transparência  não  é  perseguição.  É  higiene

democrática. 

Mas  a  televisão  prefere  vender  personagens.  E  os

partidos gostam de manter os seus quadros visíveis. Todos

ganham,  excepto  talvez  o  público,  que  recebe

entretenimento embrulhado em papel de cidadania. 

O país real fica fora do estúdio 

Enquanto isso, o país real continua fora do estúdio. 

Está nos hospitais sem pessoal, nas linhas ferroviárias

encerradas, nas empresas esmagadas por burocracia, nos

jovens que emigram, nos salários que não acompanham o

custo de vida e nas famílias que fazem contas ao fim do

mês. 

Essas pessoas raramente são convidadas para explicar

Portugal. 

Não frequentaram as escolas de juventudes partidárias,

não dominaram a colagem estratégica  de  cartazes  e  não

aprenderam a transformar obediência interna em capital

mediático.  Têm  apenas  experiência,  trabalho  e

conhecimento  concreto,  qualificações  lamentavelmente

insuficientes para a televisão política nacional. 
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Os artistas, esses, continuarão em cena. 

Comentarão a crise,  a  resposta à crise,  o falhanço da

resposta e a necessidade de uma nova estratégia. Depois

irão para intervalo, consultarão a facturação da empresa e

regressarão ao estúdio com expressão grave. 

Porque  Portugal  pode  estar  a  empobrecer,  mas  a

indústria do comentário político permanece de excelente

saúde. 

No país do nada, a opinião é o grande

produto nacional. E os antigos coladores de

cartazes tornaram-se as suas estrelas mais

bem pagas. 

Nota Editorial 

Portugal não se afunda com um grande estrondo. 

Vai descendo devagar, entre debates

televisivos, conferências, promessas, PowerPoints

e comentadores bem remunerados a explicarem

por que razão a água já chegou ao convés. 
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Falta quem construa, planeie e execute. Sobram

artistas capazes de interpretar o papel de estadista

sem nunca terem produzido grande coisa além de

carreira, influência e opinião. 

O mais inquietante não é apenas a

mediocridade instalada, mas a forma como ela se

tornou normal, lucrativa e até respeitável. Os

mesmos que ajudaram a criar o problema

reaparecem depois nos ecrãs para o interpretar,

como se a repetição da presença pudesse substituir

a competência. 

Mas Portugal ainda não está completamente

perdido. 

Enquanto houver quem observe, pense, escreva

e denuncie este teatro, a mediocridade não poderá

apresentar-se sem resistência como destino

nacional. 

O país continua vivo. 

Está apenas, como tantas vezes, pessimamente

conduzido. 
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Referências credíveis 

PÁGINA UM — Comentário político: Sérgio Sousa Pinto

factura 174 mil euros em 2025 e usa empresa para

«vantagem fiscal» de 33 mil 

Autoridade Tributária e Aduaneira — Código do IRC,

artigo 6.º: transparência fiscal 

Autoridade Tributária e Aduaneira — Tabela de

actividades do artigo 151.º do Código do IRS 

Entidade Reguladora para a Comunicação Social —

Deliberação sobre a distinção entre informação e

comentário político 

Reuters Institute for the Study of Journalism — Digital

News Report 2026: Portugal 

Observatorio (OBS*) / OberCom — A Agenda dos

Comentadores e a Política Nacional nos Artigos de

Opinião 

OberCom — Apresentadores e comentadores da

actualidade na televisão portuguesa 

Nota de rigor:

As referências fiscais apresentam o enquadramento

jurídico geral e não constituem uma conclusão sobre

a situação tributária individual de qualquer pessoa

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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ou sociedade. A crítica desenvolvida nesta crónica é

política, mediática e editorial. 

Francisco Gonçalves
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